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O milho é considerado um produto de grande importância  econômica no Estado de Sergipe, 
pela sua larga utilização na alimentação humana  e animal. A produção atual do estado é 
insuficiente para atender à demanda regional, dada a baixa produtividade alcançada pela 
cultura, em função da distribuição irregular das chuvas, insuficiência de sementes 
selecionadas da variedades melhoradas e do baixo nível tecnológico adotado pela maioria dos 
agricultoras. A busca de cultivares de melhor adaptação às condições edafoclimáticas  do 
Estado de Sergipe, de porte baixo e ciclos super precoce, precoce e normal (semi-tardio), 
tolerantes ao acamamento  e com bom empalhamento das espigas, visando substituir as 
variedades tradicionais usadas na região, tem sido a meta do programa de melhoramento 
instalado na região. Por essa razão, desenvolveu-se  este trabalho com o objetivo de examinar 
a adaptabilidade e a estabilidade de variedades e híbridos de milho, quando submetidos a 
diferentes condições ambientais do Estado de Sergipe, visando à seleção de materiais 
superiores para divulgação junto aos agricultores. Foram realizados três ensaios, no ano 
agrícola  de 2001, nos municípios de Neópolis, localizado no baixo São Francisco; Nossa 
Senhora das Dores, com localização nos Tabuleiros Costeiros e Simão Dias, no agreste 
sergipano. O delineamento experimental utilizado foi o blocos ao acaso, com três repetições 
dos 36 tratamentos (12 híbridos e 24 variedades). Cada parcela constou de quatro fileiras de 
5,0 m de comprimento, a espaços de 0,9 m e, 0,40 m entre as covas dentro das fileiras. 
Foram colocadas 3 sementes por cova, deixando-se, após o desbaste,  duas plantas por cova. 
As adubações realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das análises de solo de 
cada área experimental. Os parâmetros de adaptabilidade foram estimados usando-se a 
metodologia de Lin & Binns (1988). Os pesos de grãos de cada tratamento após serem 
ajustados para o nível de 15 % de umidade, foram submetidos à análise de variância por 
experimento, obedecendo-se ao modelo em blocos ao acaso, realizando-se, a seguir, a análise 
de variância conjunta. As cultivares mostraram comportamentos diferenciados  entre si, a 5 
% de probabilidade, pelo teste F, evidenciando a presença de variabilidade genética (Tabela 
1). Os coeficientes de variações obtidos foram baixos, o que confere boa precisão aos 
experimentos (Scapim et al. 1995). A média de produtividade nos ensaios variou de 4.443 
k/ha, no município de Neópolis, a 8.170 k/ha, no município de Simão  Dias, o qual se 
destacou  com maior potencialidade para o desenvolvimento da cultura do milho, seguido do 
município de Nossa Senhora das Dores. Na análise de variância conjunta (Tabela 1), foram 
observadas diferenças significativas entre as cultivares e os locais e a presença significativa da 
interação cultivares x locais, o que evidencia diferenças entre as cultivares e os locais e 
comportamento inconsistente das cultivares em face das oscilações ambientais. As 
produtividades de grãos nos três ambientes oscilaram de 4.378 kg/ha (CMS 47) a 7.866 
kg/ha (Pioneer 30 F 88) , com média igual de 6.205 kg/ha, evidenciando o alto potencial para 
a produtividade das cultivares avaliadas. As cultivares que expressaram rendimentos médios 
superiores à média geral mostraram melhor adaptação (Mariotti et al. 1976 ), sobressaindo , 
entre elas, os híbridos Pioneer 30 F 80, Dina 766, Colorado 9560, Zeneca 8550 e Pioneer 30 
F 88 e a variedade Sertanejo, apesar de seus rendimentos não diferem estatisticamente, de 
alguns outros materiais. Conforme a metodologia utilizada, as cultivares que mostraram os 
menores valores de Pi geral, evidenciaram melhor adaptabilidade e estabilidade nos ambientes 
considerados, a exemplo dos híbridos Pioneer 30 F 88, Zeneca 8550, Colorado 9560, Dina 
766, Pioneer 30 F 80 e a variedade Sertanejo (Tabela 2 ).  A posição relativa de cada 
cultivar, com base nas estimativas dos Pis e da média de produtividade está na Tabela 3, 
observando-se boa correspondência entre o Pi geral e a produtividade média, 
comparativamente às outras posições. Os híbridos Zeneca 8550, Dina 766, Colorado 9560, 
Pioneer 30 F 80, Pioneer 30 F 88 e as variedades Sertanejo e AL Bandeirantes mostraram 
melhor comportamento nos ambientes favoráveis. Para as condições desfavoráveis, 
mereceram destaque os híbridos Pioneer 30 F 88, Colorado 9560, SHS 4040, Agromen 
3100, Pioneer 30 F 80, Zeneca 8550 e Dina 766.
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